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de Manaus e Belém. 
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BRINDES 
A's pessoas que vierem ou maníUrem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma­
chado de Assis. • 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor­

marem assignaturas por seis mezes, 
oflerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— ^wroras,versos de Alfredo de Souza 

DATA GLORIOSA 

Commemora-se hoje o quarto anni­
versario do inolvidavel dia em que, 
primeira entre todas, a provincia do 
Ceará se libertou da escravidão. 

Esta commemoração. assume um ca­
racter ainda mais festivo e imponente 
pelo facto de ser feita sob o domínio 
do governo sympathico o benemérito 
que tem, proximamente de fechar com 
um grande ponto final de luz a epopéa 
negri-sangrenta da escravidão. 

Imaginae um fio de estrelas a esten­
der-se pelo azul da esphera; a mais 
distante, a de uma das extremidades do 
fio, é pequenina, a ultima, a da outra 
ponta é grande, muito maior do que 
áquella. 

Pois bem : a libertação do Ceará re­
presenta aqueüa, o ministério João 
Alfredo—Prado representa esta. 

Ao Ceará cabe, a gloria de haver par­
tido o primeiro grilhão, ao actual ga. 
binete ha de caber a de rebentar o der­
radeiro. 

Não relembraremos os bellos e im-
morredouros episódios d'aquella santa 
campanha libertadora, pois estão ainda 
bem frescos na memória de todos e 

como que a população da Corte ainda 
tem ante os olhos a grandiosa procissão 
eivici glorificadora do heroicu janga-
deiro Nascimento, e as alegres e rui­
dosas kermesses, todas as festas emfim 
com que se celebrou a data illustre. 

Apenas cumprimos o dever de sau-
dal-a com enthusiasmo e reconheci­
mento. 

A todos os corações que ella emo­
ciona e alvorota se associai Semana 
para prestar à heróica provincia do 
Norte e a todos os campeões da guerra 
incruenta pela Liberdade a homena­
gem profunda e sincera de brazileiros 
amigos da sua pátria e dignos da 
honra denascer debaixo d 'este céu tro­
pical, sobre estas fecundas e livres 
terras da America. 

Hurrahl pelo Ceará! 

A sociedade brazileira gravitava em 
torno de um ponto negro— a escravi­
dão ; e esse ponto toivo penetrava por 
modo tal todas as relações da vida na­
cional, que nenhuma questão se agi­
tava sem que d'ahi bolsaasem logo 
ameaças e o temores. 

Não se comprehende, porem, uma so­
ciedade immovel; e se as pyramides se 
subvertem, muito mais -infecundas in­
stituições. 

Foi um ponto luminoso que veio um 
diu prometter a nossa terra uma ma­
nhã clara e um vida sem assombros.. 
Essa mancha de luz arraiou nas pla­
gas cearenses. Era preciso que o arre-
bol da liberdade . fosse escolher uma 
região afastada para emergir sem con­
tragolpes, 

O movimento se faz em regra pelo 
lado de menor resistência; e segura­
mente o esquecimento dessa lei per-
mittiu que, quando menos pensavam 
os contradictores do surto libertador, 
a claridade houvesse attingido o zenith 
da opinião. 

Hoje, que as flamulas da idéa vence­
dora cobrem festivamente a encosta da 
montanha, quando os fusis do enthu­
siasmo lampejam nas cumiadas do Ca­
pitólio, sò nos resta dar graças á pátria, 
lembrando os nomes dos modestos 
obreíros do progresso, qu« tiveram a 
força de converter-se em legião, transfi­
gurando o Ceará em S.Paulo e S. Paulo 
na Nação. 

20—3-83. 
ARARIPEJÚNIOR 

A lógica da fagulha é incendiar e a 
lógica do incêndio é propagar-se. 

Hontem foi a libertação do Ceará; 
hoje é a libertação progressiva do Bra­
zil; e o que será amanhã ? 

Para a escravidão negra veio o abo­
licionismo e para a escravidão branca 
virá o socialismo. 

E' a historia fatidica da maçã de 
Newton. 

O dia 25 de Março é bello como o sol. 
Eu o saúdo com alvoroço e d'aqui 

envio ao Ceará, minha estremecida pá­
tria, toda a febre do meu enthusiasmo 
juvenil. 

CÂNDIDO JUCÁ 

Quando mais tarde a historia passar 
recolhendo os seus elementos,— do que 
foi o nosso tempo—; guardará eomo 
maiores factores de nosso caracter e de 
nossa civilisação, dois factos de admi­
rável superioridade : — A emancipação 
immediata, incondicional, e sem in-
deranisação, da minha Provincia, o 
Ceará, essa formidável constância, essa 
colossal pertinácia de todos os abolicio­
nistas e da imprensa democrata. 

A este dia, por dupla razão, saúdo-o. 

Corte, 1883. 
L. CARRAl 

Todos aquelles que se interessam 
pelo movimento abolicionista que se 
tem operado no paiz, não devem des­
conhecer o grande acontecimento, cujo 
annivorsario A Semana hoje comme-
niora. 

Para esses não são estranhas todas 
as circumstancias que contribuíram 
para a formação desse pedaço glorioso 
da nossa historia. 

E' inútil pois.deixar aqurlongas nar­
rações, costumadamente adjecfcivadas, 
que apenas servirião para afastar do 
nosso espirito a grata impressão que 
nos produz a só lembrança dessa data." 

Compartilhamos o regosijo que estas 
recordações trazem ao povo brazileiro. 

NUNES CORREIA 
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Não posso deixar passar desaperce­
bida a data de hoje, que relembra o 
maior facto do gloria para a minha he­
róica e querida provincia. 

Eu, como um de sous filhos, a saúdo 
com todas as forcas dos meus senti­
mentos. 

LUIZ GONZAGA FALCÃO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A CANÇÃO DO CEARA 

Podes entrar, forasteiro, 
Sem temor podes entrar ; 
E* torrão hospitaleiro 
O que foi berço a Alencar. 

Aqui, onde os verdes mares 
Bravios rugcm na praia, 
Do cantos perfuma os ares, 
Na carnaúba— a j andai a; 

O jangadeiro amoroso 
"Vai nas ondas a cantar» 
E a jangada aventuroso 
Yai levando sobre o mar. 

Emquanto as ondas prateadas 
"Vão cantando o seu poema, 
E na3 brisas perfumadas 
Ouve-se a voz de Iracema, 

Nas campinas de esmeralda, 
Tão verdes! da côr do mar, 

-Do sol ao brilho, que escalda, 
Vê-se um povo a trabalhar ,* 

E em toda a extensão dos vastos 
Explanados da lavoura, 
Nas plantações e nos pastos, 
Que o sol fecundando doura, 

Pelas campinas floridas, 
Verdes, grandes eomo o mar, 
Nas rudes, alegres lidas 
D'esse povo a trabalhar, 

Já nao se escuta o vergalho, 
Nem a grita dos feitores ; 
Já nao é mais o trabalho 
De escravos para senhores! 

Nem mais serões, nem mais eitos 
Nem chicotes a estalar! 
Homens fortes, satisfeitos, 
E ma.:slivres do qne o mar ! . . . 

Apenas, em desaggravo 
Da antiga ferocidade, 
Lembrain-se as dores do escravo 
Nas festas da liberdade.,. 

Vinde, o gentes estrangeiras : 
Podeis sem temor entrar : 
São livres, hospitaleiras 
Estas plagas de Alencar! 

S5-4Í-85. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

AO CEARA 
Em de Marco JtSS-I 

Tu, que luctasto e que vencesto agora, 
Região tostada pelos soes ardentes, 
Vô se tomas uns raios vivos, quentes, 
Do aurigero carcaz da tua aurora I 

E com elles verbera o Sal, embora 
Queiram ferir te as vozes maldizentes ; 
Que estes raios são settas refulgentes : 
Uão de guiar-nos pelo tempo afora 

Terra do bem, dás boje um grande exemplo, 
Tão grande .'que eu te vejo e te contemplo 
Gomo o sol espancando a escuridade. 

Has de muito subir, torrão de bravos, 
Pois quem derrota a noite dos escravos 
Recebe em cheio o dia da egualdade ! 

ALFRKDO DE SOUSA. 

A SEMANA 

Não podemos ser extranho a qual­
quer acto que signifique um avanço Je 
progresso e de civilisação para nossa 
pátria ,decorra elle, de quem quer que 
seja. 

Ao governo que passou não diviamos 
fallar: a sua permanência no poder foi 
um ultrajar a nossa educação, e uma 
estagnação do desenvolvimento mate­
rial deste paiz. 

Hoje,porém que,pelo que se diz,e pelo 
que parece, phase mais lisongein, mo­
mento mais prospero vai ter a direcção 
das cousas publicas; e mais ainda pela 
influencia deste dia nos destinos do 
Ceará; oííerecemos ao governo do illus­
tre Sr, conselheiro João Alfredo o ar­
tigo abaixo,bem ciuado trabalho do ge­
rente d'A Semana, o nosso amigo e com­
panheiro Sr. Ismael Marinho Falcão, 
engenheiro pela Escola Polytechnica. 

Em nome pois do Ceará pedimos a 
attehção do digno Sr. Presidente do 
conselho para o alludido artigo. 

OS AÇUDES NO CEARÁ 

03 illustres engenheiros Amarilio 
de Vasconcellos e II. Floglare, em sua 
memória impressanaFortalezaem 1882 
— O prolongamento da estrada de ferro de 
Raturité a Cariry e os açudes na provincia 
do Ceará— tendo condemnado os pro­
jectos e orçamentos do Sr. Révy, não 
lembraram-se de um grande obstáculo 
que se pôde oppór á conservação dos 
grandes reservatórios, que è algumas 
correntes subterrâneas pelas quaes es­
caparão todas as águas ; além do foco 
de miasmas que se desenvolverão, a 
exemplo do que já se tem verificado nos 
grandes lagos do Apody, Cauhype, 
Pecem, Trahiry, Boqueirão e diver.-os 
que demoram entre Acarahú e Camo-
cim, um destes tem mais de quatro lé­
guas de perímetro ; os quaes longe de 
servirem de abrigo aos immigrantes 
que para alli refugiaram-se, foram um 
elemento de destruição fpela agglomera-
ção de povo),"em conseqüência das fe­
bres de máo caracter e mesmo epidê­
micas. 
f. Igual desastre não acontecerá se o 
governo mandar conâtruir em logar de 
açudes um paredão de alvenaria ordi­
nária de pedra e argamassa de cal hy-
draulica, protegida do lado inferior por 
uma forte barragem, estabelecendo as­
sim a continuidade da serra Graade 
onde é cortada pelo rio Poty. 

Por este meio represando as águas 
deste rio forinar-se-hu um lago que oc-

cupará uma área de l.UOO kilometros 
quadrados npproximadaniente, com 
uma profundidade de 15 metros, e tere­
mos um volume d'agua de 10.500.000,'»3; 
o por meio de um raual alimen-
tar-se-hão os rios Acarahú e Quixe-
ramobim. 

Ficando a provincia do Ceará com 
dous rios perenes na extenção de 700 
kilometros; uma vez feito este maravi­
lhoso melhoramento.unico efficaz.os ha­
bitantes daquelía zona, em numero su­
perior a 150 mil, por meio de uma bar­
ragem provisória, que deve ser feita 
em cada m&y, de Maio, de custo bara-
ratissímo de 20 a 50:000 rs. conseguirão 
um deposito d'agua de ô.OOO"̂  a 
õO.OOO1'̂ , com a qual estabelecerão a ir­
rigação de todos os terrenos aprovei­
táveis para agricultura [as coroas ou 
terrenos d<-> alluvião). 

Esto systemajá foi empregado no Ar-
rai-il, teano da Imperatriz dando re­
sultado o mais satisfactorio. 

Adoptando-se este systema de barra­
gens provisórias estabelecendo uma 
serie de depósitos, teremos: extensão 
700,000»», largura média 10", profun­
didade média 1», 20 = 8,400,000^3 - j -
19,000,0':0»>3 (do lago) = 27,000,000'"3 
de água que influirá infallivelmente 
para o .melhoramento meteorológico 
e abastecerá uma população de 20,000, 
habitantes som trazer os inconve­
nientes acima alludidos por serem 
águas correntes e não mortas. 
££As despezas a realizar não devem ex­
ceder á orçada para os açudes Itaco-
lomy e Quixadá. 

Verificada a hypothese de ser mais 
dispendiosa a construcção deste grande 
reservatório, o que estou conven­
cido não se dará, ainda assim é elle 
preferível, pois dispensa a conservação e 
torna-se uma fonle de rendas para o 
Estado. 

Os açudes darão resultados negativos 
visto como collossaes, como devem ser, 
absorverão grandes quantias, porque 
o serviço demanda um subido numero 
de empregados technicos, e de ma-
chinas que, com sua alimentação (sendo 
movidas a vapor, visto que não haverá 
queda d'agua nesses açudes) absorvem 
combustível o lubrificação em alta es­
cala. 

O rio perenne, desde que a parede for 
convenientemente construída e conso­
lidada, imeumbe-se por si mesmo de 
limpar o leito e a bater as águas com 
a correnteza. 

Alem disso haverá a máxima van­
tagem, na facilidade com que os ha­
bitantes effectuarão derivações, que 
levem as águas *a todos os seus ter­
renos; podendo estes canaes ser tra­
çados de tal modo que,depoís de percor­
rerem consideráveis extensões, possão 
voltar ao primitivo leito, isto é dar 

uma volta pelos terrenos das margens, 
tendo a declividade bastante para que 
sigão, sempre descendo, até novamente 
encontrarem o rio. 

ISMAEL MARINHO FALCÃO 

ISTORiA DOS SETE DIAS 

Começa o Sr. Ferreira Vianna per 
feitameate a sua vida ministerial. A 
influencia que sobre o espirito e o cora­
ção de S. Ex. exerce a religião chistã, 
e justamente a que deveria excercer 
sobre todos 03 que a aceitam e a se­
guem. 

Foram sempre de consolo e de allivio 

aos qne soffrom, as palavras e ns acções 
do martyr do Calvário. Quem deixa 
soffrer uma criancinha, tendo em sua 
mão moios de remediar-lhe o mal, 
affirma a sua nullidftdo moral o intel­
lectual. O illustre ministro da justiço-
que tem, dizem, um coração generoso o 
que é uma verdadeira potência intel­
lectual, -reconheceu, em uma só visita 
que fez ao nsylo dos mendigos, que 
aquillo não podia coutinuar assim. 
A. imprensa, a cuja frente esteve sempre 
a Gazela de Noticias, dcbaldo reclamou 
contra .1 falta de hygiene d'uquoUe es­
tabelecimento onde se accommodavam 
promiscuamônto 400 pessoas, entre ho­
mens, mulheres e crianças. 

Os ex-ministros talvez até achassem 
magnífico o asylo. Para mendigos não 
ha hygiene e nem ha moralidade... 

O actual ministro da justiça pensa 
bem diversamente: áquella casa não & 
asylo, não é nada senão um chiqueiro. 
E toma elle próprio a resolução de ir 
pessoalmente solicitar de tres capita­
listas a esmola de uma habitação para 
as pobres criancianhas.. . 

Junto aos dos meus collegas de toda 
a imprensa, os meus sinceros applau­
sos ao Sr. Ferreira Vianna. 

A instruccão publica merece do 
actual ministro do império toda a sua 
attenção e todo o seu cuidado. 

Não se trata apenas de reformar o . 
ensino secundário e o superior ; antes 
destes e como ponto de partida para 
elles, está o ensino primário. Nos enor­
mes palacetes construídos nesta corte, 
a gente tem ás vezes oceasião de reco­
nhecer quanto são descuidados, entro 
nós, os assumptos de instruccão pri­
maria. E' assim que, numa escola pu­
blica em que perfeitamente poderiam 
começar a ler e a escrever duzentos ou 
tresentas crianças, apenas trinta ou 
quarenta a freqüentam com assidui­
dade. Não haverá meninos que preci­
sem estudar? Ha, o em, avultado nu­
mero; mas, ou por incúria dos pais,ou 
por outro motivo qualquer, esses me­
ninos andam de preferencia a garotar ' 
pelas ruas, mettem-se com indivíduos 
do máu corportamento que os iniciam 
nos vicios, e as escolas ficam vasias. 

O nobre ministro do império tornar-
se-ia digno da mais sincera admiração 
se, como lei, estabelecesse a obrigato­
riedade do ensino primário. 

E já que me dirijo ao ministro do 
império, e que fallo ein instruccão: a 
mister que não fique impune o facto 
denunciado por um dos nossos diários. 
Na Parahyba do Sul ha um professor 
que leva tão longe a sua vontade de 
incutir nos alumnos as lições que lhes 
dá que, si um destes desgraçados não 
as leva sabidinhas na ponta da lingua 
elie os flagella collocando-os de quatro 
pés e cavalgando-os. Enorme cavalga-; 
dura que tu és, oh ! mestre de uma 
figa! Si tu obrigas os teus martyres— 
alumnos de tal mestre são martyres—, 
si tu os obrigas a ficarem de quatro 
deverias pelo valor duplo i^ue a res­
peito delles representas, ficar de oito. 
E deviam çavalgar-te todos elles, mu­
nidos de esporas e de grossos reben-
ques, para, vingarem as torturas quis-
lhes infiinges. 

E50 ministro do império, de corto ha de 
lembrar-se de recompensar este pro­
fessor, para o qual faltam requesitos 
indispensáveis á sua profissão: pru­
dência, bondade e educação. Com se­
melhante mestre, quo se pode esperar 
dos meninos da Parahyba do Sul? 
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"Vem por ahi, sem duvida, pensando 
<)ue assim á guisa de bestas podem 
levar os homens... 

Hoje o o anniversario da libertaçãp 
do Ceará, a primeira provincia bra­
zileira que se expurgou dessa chaga 
hedionda, que-lhe corroía os tecidos: 
a escravidão. Foi um exemplo nobi-
iissimo dado pela terra de Alencar ás 
outras províncias brazileiras, que, 
honra lhes seja, vão accompanhando-a 
de perto. 

Os Cearenses ufariain-se de ter sido 
os primeiros a levar avante a idéa da 
iiberdade, e ossa honra lhes cabe, 
effectivitmente. 

A Semana, cujos proprietários são do 
"Ceará, apresenta-se hoje toda risonha 

-e contente. 
Felicito-a, felicitando todos os Cea-

.renseí e felicitando os seus pro­
prietários. 

GÊVÊ 

CORO DAS ESPHERAS 
(Fragmento io poema A Vida) 

Os séculos, os dias 
Vão rolando, rolando.. . 

Das nebulosas manam harmonias 
<>ue em astros novos vão se condensando. 

Somos mil, somos uma 
Num infinito só ; 

Pois da Matéria universal, em summa, 
Cada planeta é um átomo de pó. 

E a fraeção não destroe-a. 
Nós paramos fecundos, 

A grande Vida universal que boia 
Na ondulação harmônica dos mundos. 

Aniquilam-se as e ras . . . 
Êxtingue-seuma luz. . . 

Juntam-se numa esphera. outras espheras 
Pela lei attráctiva, quo as seduz. 

Das entranhas da Morte 
Surgem vitaes palpites, 

E todas vamos ter a mesma sorte 
Ko incorruptível ether sem limites. 

-'A Força nos anima 
A' conquista, a que vamos.. • 

Atravez da estellifera campina 
Os grandes astros de Hercules buscamos... 

E para além.. . quem sabe, 
Quem sabe si não ha 

Um mundo novo, que não mais acabe, 
Onde os soes brilhem como brilham cá? 

E vamos na corrente 
Da etherea evolução 

Vogando, mortee vida juntamente, 
Pólos eternos da Transformação... 

AUGUSTO DE LIMA 

FORÇA VELHA 

(Conclusão) 
O estrupido de uma galopada secca, 

como em terreno balofo,chamou a atten­
ção do Guedes para o lado da estrada 
que ia ter a villa. Na volta, havia uma 
toieeira de muricys, aonde terminava 
um pequeno ãrèal, que contrastava 
com o terreno barrento e umbroso em 

que estava situado o rancho. O caval­
e i ro emergio desse areai de súbito, o e 
quadrupode, nitrindo, espumante, ata­
cou o barro,esquipando forte, elegante, 
encapotado, a espirrar, cheio desse brio 
e ardor,que distingue o cavallo de raça 
ingleza acclimado nos trópicos. 

— Pelo bater dos cascos não é senão 
o caboclo. 

— E o mais é que o advogado enten­
de de rédea ! 

— O cavallo, com 03 seiscentos, é 
que sim.. . Aquilio dá até em mão de 
mamãe-eva. Não sabe você quem foi o 
dono do animal ? Não será o que seu 
ChicoBrazil comprou ao patrão da casa 
ingleza ? 1G por signal quo o desgraçado 
do caboclo o desfeiteou... 

— Mas que lembrança! O dia>o me 
parece mesmo castrado ! ponderouo es­
tafeta. 

Um. minuto decorrido, e o cavalleiro 
quasi em cima delles^ Trauspondo o 
terreiro, como um raio, sem modificar 
a marcha, o Chico Brazil fuz objectivo 
sobre os dois preopinautes, e, atiras-
do-se de corpo a ré, com as rédeas for­
temente presas, riscou quasi sobre os 
pés do cargueiro. O rosilho, sustado 
repentinamente no Ímpeto, meUeu as. 
patas dianteiras a frente, e deixando 
cahir as ancas em sentido inverso ras­
pou a terra em meia braça. 

O cavalleiro corrigio logo a posição 
do brioso animal, e solando o freio 
comprimentou a bo.a companhia. A Sa­
lustina, que já o espreitava da janella, 
sorrio, fazendo um momo de femea que 
presente a aproximação da febre lu-
brica. Os olhos brilharam-lhe como se 
tivessem sido feridos pelo primeiro raio 
da madrugada, e já o seio ancioso mo­
vimentava-se para dizer alguma incon­
veniência, quando veio a reflexão e a 
onda sentimental reíiuio para o lado 
da cabeça. ímniram-lhe os ouvidos e as 
f.ices ficaram enr^becidas como o frneto 
da pitanga. A phrase, que ia se,esbo­
çando candidamonte,envagiiiuu-se toda 
nos refolhos do coração, tio não fosse 
aquelle malvado paralytico! 

Ao advogado não passou desperce­
bido o movimento ; e duas palavras de 
cortezia bastaram para fazer aquelle 
organismo hybrido entrar em si. 

— Salustina, vocô precisa ter juizo. 
— Ora, já se vio que homem, meus 

peccados ! arruinou a rapariga, enibio-
cando-se. 

O Guedes piscou o olho para o outro. 
O Chico, então, açoitando as botas 

russíanas, encostou o rozilho á calçada, 
ergueu-se um pouco sobre os estribos 
para refrescar a sella, e depois apoian-
do-se sobre a direita, com o corpo en-
cclhido para o lado da Salú, poz-se a 
olhar com uma curiosidade petulante 
de homem traquejado na bohemia ser­
taneja. Os seus quarenta não lhe ti­
nham tirado ainda nem o espirito, nem 
o enthusiasmo polo eterno feminino. 

O Miguel resomnava apezar ds tudo. 
O moleque, por seu lado, sentindo o 
estrepido do cavallo chegara ao cercado 
e dehruçara-se sobre uma corda de sipós 
numa attitude de satyro denegrido, a 
fazer caretas. 

O Chico Brazil, vendo-o, percebeu 
logo qual a sua procedência. 

— O'rapaz, disse elle, que diabo es­
tás fazendo ahi. Olha! 

E mostrou-lho o chicotinho. O garoto 
galgou a cerca, e dando uina camba­
lhota,num assomo de gaiatismo íufrene 
veio collocar-se em frente do cavalleiro 
a gingar como um verdadeiro faquista 
pernambucano que era. 

— Olhe seu matuto; q,ue eu sou da 

praia. Não venho da cosinha ; e se me 
faz lambança, já lhe prego á mão na 
testa, e esta lingua na barrigo. 

A lingua era uma quicé que o patife 
trazia ao quarto para descascar la­
ranjas. 

O Chico Brazil rio-so muito da pi 
lhería, e impinando o cavallo, negaceou 
uma investida sobre elle. O moleque, 
ameaçado por este modo, trepou-se 
como um gato pelo troneo da cajazeira. 

— Desce, diabo. Que bem mostras 
que teu senhor ainda não perdeu o 
cheiro de estudante. 

E dirigindo-se para o Guedes. 
— A que horas chega a gente ? 
Não podiam tardar muito, e elle ia 

partir. 
A Salustina interrompeu o advogado, 

convidaudo-o para entrar. Mais do que 
disto estava eíle desejoso. Apeiou-se ; e 
dando a rédea do rozilho ao moleque, 
entrou para a casa do rancho, mero 
tropego, estafado, com a goela a arder 
da síde que lhe provocara a soalheira. 

ARARIPE JÚNIOR 

SUICÍDIO 

( A L E O P O L l t O C A B » A L ) 

Era um sacrario áquella alcova rica, 
De pérolas, de rosa atapetada : 
Era um céo resumido e ella a virgem 

Dos homens adorada. 

N'aquella fr«nte o raio da esperança 
Nunca, nunca obumbrado um dia fora. 
Mas o prazer nem sempre delicia, 

Nem sempre a vida doira. 

Um dia entrei na alcova rica,explendida 
Mui semilhante a dé uma Oriental : 
Que vi? Senhor! Meus Deus! Seria 

sonho? 
— Üm corpo eum punhal. 

CYPRIANO DE MIRANDA. 

NA BERRA 

( Conclusão) 

Um vento monótono fazia gemer 
brandamente a floresta, em quanto o 
estalo vibrante da araponga, como uma 
bigorna perdida, o assobio agudo, 
impertinente das cigarras, o canto vago 
das aves na matta, o grito dos macacos 
pelos talhados, fazião uma aclamação 
ao sol na sua abrasadora magestade. 

Menos fatigados continuarão a as-
cenção. 

De quando em vez obscurecia-se o 
céo e uma sombra refrescava a mon­
tanha. As nuvens invernosas se agglo-
meravão o as sombras repassavào mais 
de entuviada. Ao longe o azul e o sol 
desapparecíão por detraz, dos vapores 
que se acumulavãò; c a matta foi se 
iminudecendo como ultimo concerto de 
uma festa» 

Dentro em pouco a calmaria envol­
veu tudo, Calmaria podre, como se diz 
no mar. As aves calarão-se. Os urubus 
voavão a alturas prodigiosas, como 
pequenos pontos negros no sitim fas­
cinante do céo. 

Por vezes um pássaro desgarrado 
passava e ia esconder-se na espessura. 

As arvores immoveis como quo sus-
tinhão ã respiração para escutar. 

No entanto o céo plácido deixava ar­
rastarem-se os vapores, que envadiam 
o horisonto como um bando de brancos 
mastodoutes. 

Uin calor terrível, um calor de abafar 
levantou-se da terra. 

Então um ruído surdo e vago appro-
xiinou-se em rápido crecendo; o em 
breve as arvores se torcião e as folhas 
seccas levantavão-se na aza do vento. 

A borrasca mandava o ^eu primeiro 
sopro atravez da matta que se movia e 
voltava a immobilidade a proporção 
que elle passava como um grito da 
alarma. Os sopros repetirão-se. Em , 
pouco refrescou o vento o o rumor in-
deílnivel da floresta ergueu-so como 
uma acclamação. 

Essa bafagem fresca tirou o volho ás 
suas distrações. Lançou cm roda o 
olhar e x c l a m a n d o apprehensivo, 
veixado : 

— Jesus ! Temos chuva, muita chuva! 
Depressa meninos ! meninos ! Vamos ! 
Si soubessem que cão terrível é o meu 
rheumatismo! Tem horror d chuva. . . 
Com a breca! Quem me obrigou a 
molhar-mo assim! Não fazia mal a 
ninguém ficando em minha casa. Va­
mos! Vamos! Si o maldito aguaceiro 
apanha-me estou fresco, arranjadinho! 

E o velho esquecia-se de ' tuda para 
só lembrar-se do seu mal. 

Preferia rebentar por aquellas la­
deiras a baixo, a ser apanhado pela 
borrasca! 

Bertha approximou o seu cavallo do 
pae, e affagou o braço do velho com a 
màosinha carinhosa e enluvada, 

Eogerio ficou humilde, feliz aquelle 
doce conetacto do seu bom anjo. 

— Mas veja... disse elle estendendo o 
braço para os pincaros que a chuva já 
attingia. 

Elle tinha rasão. Era preciso voar 
para chegar antes da tempestade. 

Para o lado do nascente uma massa 
compacta de vapores bronzeada ar­
rastava-se pesadamente, velando os 
cabeços num capuz acinzentado, e 
pondo na serrania próxima os tons de 
azul carregado. 

A chuva caminhava estendendo-se 
pelas lombadas, como um reposteiro 
que se vae pouco a pouco desfranzindo. 

Rogério incitava o pobre animal 
£iarafazel-o transpor as ladeiras como 
um cabrito. O velho tirava do medo 
uma grande energia, a quo não cor­
respondia a natural paciência da cavai-
gadura muito menos rápida do quo a 
borrasca que lá caminhava no cè'i. 

Era inutel qualquer esforço, porque 
as primeiras gottas raras e densas 
cahiãojà fazendo levantar-se um odor* 
de argila, e chiar as folhas seccas. 

Abateu-se vigorosamente o agua­
ceiro. Num momento tudo ficou alagado 
innundado. 

Bertha ria-se perdidamente ; sentia-so 
accesa com aquelles bramidos das 
cousas mortas. 

Era effectivamente grandioso o es­
pectaculo d'aquella chuva na serra. 

O vento, que passava rugindo pelas 
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quebradas a fora, vergava, contorcia* 
derrubava as arvores que tinhão as­
pecto de epilecpticas. As águas arras­
tadas pela impetuostdado do declivc, 
abriam fundos sulcos que se tornavam 
regatos. 

As pedras deslocavão-se e rolavão 
pelos despenhadeir^s como um tapir 
endemoniado. Os caminhos alagados 
repercutiam a pancada das patas dos 
cavallos, gallopando com o, pescoço 
estendido e a cabeça inclinada para 
o chão. 

A montanha, coberta de vapores, 
fazia o céo e a terra confundidos... 

LAHORE 

EM PASSEIO 

Armando e Leonor, nos doces laços 
Que tece o «Sim» que as almas enamora, 
Numa tarde de abril deram se os braços 
E foram junctos pela estrada em fora... 

Armando vai dizendo-lhe que faça 
Com que elle'goze mais de seu amor, 
Que todo o encanto seu,que toda a graça 
Lhe seja o doce nectar de uma flor. 

Ella desprende a harmoniosa falia 
E diz-lhe presa em tremulo recato : 
Faz mal aquelle que seus males cala... 
E tu,Armando és simplesmente ingrato 

Juras de amor eterno, immenso,ardente 
Seguem-se após em mágicos idyllios ; 
Salta-lhes d'alma o riso transparente 
Como de estrella esplendorosos brilhos. 

Havia em tudo um marmurio brando 
Naquelle doce e divinal ensejo... 
Quer fosse um beijo dado por Armando 
Quer fosse a moça quem ibe desse o beijo 

E ella presa de um subtil resabio 
Via-se então n'um mud» paraiso. . . 
Treme-lhe o riso quando sae do lábio, 
Treme-lhe o lábio quando solta o riso. 

Acham-se sempre á hora costumada 
No ponto em que revellam seus desejos... 
Trocam beijos lembrando-se da estrada 
E a estrada esta lhes recordando os beijos! 

1387, Abril. 

OSÓRIO DUQUE ESTRADA 

ROMANCITE 

Anda aqui um alvoroço litterario 
que se exprimirá em innumeros ro­
mances. 

Digo innu.ceros, porque já passam 
de viute os annunciados na roda em 
que todos maia ou menos se conhecem. 
E é preciso crer que mesmo fora da 
roda, também ha quem pense e tenha 
ardores e tenha juventude ociosa; tanto 
que, apezar das deserções e das proT 

moções (requentes, os claros das filei­
ras dos litteratos militantes são 
sempreenchidos. São os irregulares 
que vem adextrar-se sob a disciplina 
dos veteranos e aprender a manobra 
sob c;s vistas dos chefes,que galardoam 

e punem. Como para a admissão 
agora ô exigido pelo menos um ro­
mance, muito romance devo estar em 
fabricação para as próximas matrícu­
las. 

Não façamos caso dessas primeiras 
provas condicionaes, que são como as 
theses de doutorando, raramente hon­
rosas para os candidatos. O trabalho 
dos que já tem galões e honras é bas­
tante significativo como caso de estudo 
para quem analysa enthusiasmos fria­
mente. 

Nós também temos como as nações 
civilisadas poetas que fazem versos e 
poetas que fazem prosa. Em pequeno 
numero, é certo ; mas temos. Somente 
entre nós a variedade maior cabe aos 
versejadores. São elles os capazes de 
fazer poemas em um verso—pasmosos ! 
e poemas em tres mil — illegiveis... 
Os prosadores, não. Sonham com um 
Charpentier fluminense que osinlileire 
a todos em volumes de trezentas pa­
ginas sob a monotonia das capas ama-
reilas, a la moda de Pariz. 

Esta concretisaçào uniforme da as­
piração poética, que teria de ser varia-
dissima, se independente fosse e não 
disciplinada, ó um signal característico 
dos tempos. Já houve tempo em que a 
mocidade heróica se expandia em 
golpes de espada e cantos de amor. 
Havia a monotonia da animalidade 
dominante. A exuberância da seiva 
juvenil tinha os seus escoamentos na­
turaes. E, purgado o animal dos seus 
elementos explosivos, restava o homem 
capaz. Seria esse então o poeta,o Dante, 
o Camões ou o Cervantes— a reflexão 
apoz a acção. 

A incapacidade para a acção atira-nos 
para a contemplação. E o invalido 
idealisa as batalhas em queentmu. Mas 
que batalhas pode contar quem nasceu 
invalido ? Que amores pode cantar 
quem se consome impotente ? A vida 
corre-lhe silenciosa e apathica, lugu-
bremente. Em outros, porem, a seiva 
vital transformada em purulencia desa-
brocha em romances, que são como a 
florescência da sanie. Dá-se então um 
facto que se estudará na historia litte­
raria depois de estudado na pathologia 
cerebral—a morbidez particular, indi­
vidual, toma a feição geral, dominante 
e affecta a forma epidêmica. 

Reina agora, gravíssima, a romancite 
devastadora. 

DOMICIO DA GAMA 
21 de Março. 

ÜM OPTIMISTA 

Bem fazia Êpicuro oxplicando o 
mundo pelo acaso. Pois nâo é que um 
dia desparou-se-me o antipoda do per­
sonagem que eu tive a subida honra de 
executar em meu ultimo artigo ? 

A verdade é que Santoca era tão 
optimista quão pessimista fora Macedo. 
Alma grande e coração vasto. Um bon 
vivarit, lá isso era. 

Áquella face unetuosa, jocunda e ex­
pansiva á prova de fogo, era um atten-
tado solemne ao louvável intuito de 
todas as sociedades de temperança 
existentes e por existir. Aquelle tronco 
oleoso e nedio, pacatamente especado 

om duas fortes manivelas de animal 
bipede, era um poderoso cordão sani­
tário contra a respeitável invasão de 
uma carga de ossos. 

Ahi decididamente Santoca desco­
brira a pólvora no gênero bemaven-
turança! Era htfmem para o que dosse 
e viesse. 

Atravessara uma longa, penosa e 
honrada existência de trinta bons ja­
neiros nadando sempre em gordura e 
em mar de rosas. Era aquillo quo se 
via. Evidentemente esse sujeito chorara 
na barriga materna.Era dar um passo e 
esborrachar o nariz tra algum poço de 
felicidade. 

Mas um bello dia a desgraça en­
trou-lhe seriamente de casa, a dentro. 
Um caixa d'agua pespegou-lhe um 
gafanhoto. Era o palpite, amanhã an­
daria a roda. Preço da casa. Um ovo 
por um real! O nosso homem puxou a 
pellega, escarrou e cuspiu como con-
vinha a um excellente burguez, pagou 
ao toma-targuras e foi rodando. No dia 
seguinte, metta-se em sorte graude ! . . . 
E, por signal, teve de fugir a uma im­
ponente manifestação a oleo projectada 
e promovida por seus numerosos ami­
gos e admiradores. 

Era por essas e outras que o.desal-
mado so avezara ao notável descara­
mento de ver tudo doirado, como o 
ieterico vé tudo amarello. As cousas lhe 
corriam ás mil inaravilbas.Não aleitava 
no cérebro nenhuma legião de aspi­
rações; em matéria de utopias não 
possuía de louça uin caco ; rosuavam 
até que elle não sabia que tinha o nariz 
na cara; mas tudo isso era positiva­
mente falso. A morphina do bom senso 
injectava-lbe orgameamentu toda a 
massa do sangue e todo o tecido 
adiposo. 

Se fosse philosopho, seria Leibnitz, 
fundaria o systema Jo opliuiismo abso­
luto ; e so fosse poeta, seria Pope, para 
cantal-o ; mas por felicidade só era meio 
philosopho e meio poeta. Disso, porem, 
é quenão o tiravam, nem á mão .'o 
Deus Padre, O seu philosopismo era 
como o sal, uão apodrecia nunca. Para 
doirar uma pílula, para ferrar uma 
máxima substancial áesclarecida atten­
ção do próximo, para rolar o Corcovado 
a golpes de palavras, se preciso fosse, 
alli estava elle. o Santoca, imperterrito, 
impávido. Nem mesmo perguntaria 
quem estava de guarda. Ver para crer. 

Mas a sua parlapatice de homem de 
barriga cheia só sabia à invejável al­
tura de uma congestão cerebral quando 
o acaso lhe deparava um pessimista, 
um lamuriento. 

— Ora adeus, viola ! Pois tu não vOs, 
filho ! E' preciso que haja dor para que 
haja prazer, fome para que hajaappetite 
e sede para que haja seceura! Oh 
homem ! Nem o padre santo ! . . . 

E era um pratinho delicioso ve!-o 
então discorrer a trote largo sobre a 
divina providencia, sobre a harmonia 
do universo e sobre quanta pomada 
tem felizmente apodrecido nos alforjes 
de todos os honrados moralistas deste 
bello mundo sublnnar. 

Em sua humilde e obscura opinião 
tinha um alto e justo alcance est£* signi­
ficativa e feliz expressão—habitar o 
mundo da lua. Que admirássemos bem 
a belleza da mulher, a grandeza do 
homem, o perfume das flores, o azul 
turqueza do Armamento, a vastidão do 
oceano, o roseo pérola "das nuvens, e 
não sei que mais, até vir desemboecar 
no doceremanso da familia e na paz 
armada da sociedade. E terminava sem­
pre e invariavelmente por esta mas­

cavada e estolida cantiga: Dizia Danton 
audácia e mais audácia ! mas digo eu, 
amor e mais amor! 

Em summu, epa ra concluir, acerea-
centarei somente quo esse bemaven- • 
turado votava á existência o mesmo 
ódio profundo e instinetivo que o rato 
se digna de consagrar ao queijo. 

CÂNDIDO JUCÁ 

Soneto Mythologico 
A J . MORAES SILVA 

Próximo,o lago em que se lança a fonte 
Onde Canace a frauta rude escuta, 
Que lhe iliz que o irmão de meiga fronte 
Eáuuo vencera na porfiada luta. 

Propicia ó a Noite cujo manto enluta 
De Flora o reino todo—o bosque,'0 mente, 
Fóra.a campina,o intérmiuo horizonte. 
Dentro,o Mysterio na encantada gruta. 

O Segredo a espreitar. A sussurrante 
Aza passa de Amor. No pétreo solo 
De musgo o leito e hera verdejante. 

E emquanto fora os ventos solta Eólo 
Lá dentro o filho, tremulo, arquejante, 
Beija da irmã o incestuoso eólio. 

Das Helenicas, 

EMÍLIO DE MENEZES 

SIRYNX-0 IDEAL 
( A PEQUENINA CORD1SLIA MURAT ) 

Na terra do myrtho verde e dos la-
ranjaes doirados por uma madrugada 
festival e fresca, o capripede Pan, deus 
dos pastores, o primeiro que soprou 
na aveia—o pae dos madrigaes viu en­
tre 09 juneos, a formosa Sirynx. 

Viu-a e não teve mais o coração ca­
lado. 

Entrou a suspirar e a perseguil-a, ge­
mendo uoite edia e procurando deter a 
linda moça fugitiva. 

Faunus, vendo-o a chorar, ria do seu 
choro e os egypans e os satyros capri-
.nos seguiram os passos do comuto 
amante por entre as moutas de lourei­
ros. 

Debalde Pan, o pobre Pan chamava. 
Debalde Pan, o pobre Pan gemia. 
A moça, conhecedora de todos os me­

andros, fugia-lhe dos passos. 
Só as hamadryadas e as oreadas dos 

montes sahiram em soccorro do namo­
rado triste —mas, de súbito, a formosa 
fugitiva,desfeit.i em lagrimas,quando ia 
a ser raptada, transformou-se em ca-
niço gemente e sussurrante. 

Auras que voavam repetiram o der­
radeiro suspiro do Sirynx. 

Pan, desconsolado, fez uma flauta do 
caniço verde e sahiu pela floresta to 
cando a ária sentimental do seu per­
dido amor. 

O poeta é como Pan— o namorado 
vive a seguir um sonho e a perseguil-o: 

Perde noites e dias vagruando Nunca 
se cança de chamal-o.. .nunca 1 Um dia 
emfim,quando pensa tel-o, esbarra com 
o lurido juncal do desengano. 

O poeta faz d'essa illusão finada um 
motivo de canto o de poema — e, 
como o deus caprino nunca mais 
abandona, deliciando a todos com a sua 
magua rythmada, com a sua lagrima 
triste posta em musica. 

E como Pan, sae pelos bosques, en­
tre os cyparisos, dizendo a todos a-en-
deixa saudosa do Beu amor perdido. 

COELHO NETTO 
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LONGE DA VIDA 

Dá-me teu braço, vamo-nos. Calcula 
Quanto ódio ha aqui,, como é pequena a vida ! 

"Dá-me teu braço, vamo-nos, querida, 
Aonde apenas -e céo e o mar se azula. 

Lá naquella soidão vácua e comprida, 
Em que os Euros, bramando, Eólo açula, 
E ha o pego, a tromba, o vento, o raio, a gula 
Dos requines pela noite indefinida, 

Lá, minha pomba cândida, de certo 
Mais segura estarás e eu mais seguro 
Que entre essas feras que nos uivam perto ; 

Feras nossas irmãs, mais verdadeiras 
Que as próprias feras, que o leão mais duro, 
Mais trahidoras, mais vis, mais carniceiras. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

PELA HOÜTE 

Ao certo não sei mais o tempo que 
esta casa habito. Os dias o os mezes 
fugiram,,enovelados numa bruma enfu-
marada <a triste, lá para muito longe, 
onde a lembrança não alcança mais. 
Depois... quem pôde lá contar os dias, 

rque vive? Quem sabe lá quando é que 
vive, si se anda sempre a definhar aos 
poucos, quasi insensivelmente, roido o 
coração, como um verme doloroso, por 
^ssftriste e silenciosa Dòr sagrada ?. . . 
Depois... a vida é o gozo e gozar ó 
esquecer tudo, desde a hora e da luz 
atéá própria vibração prolongada do 
prazer. Dopois... si o prazer entontece, 
.a alegria esconde no seio a ampulheta 
âU hora. os longos dias mornos em que 
'aoluça-dentro em nós o triste ^coração, 
já não são dias porque já nao ha luz 
esparsa no largo azul sidereo e tudo 
em nós descamba para a immensa noute 
lugubre da Sombra. Noute nua de es­
trellas, sem murmúrios, sem susurros, 
sem ventos, onde mal se escuta a lan-
guorosa voz extincta da triste dor que 
nos esmaga., 

E voltando para o céu o vago olhar 
errante, tudo é noute emcima, embaixo 
e em torno, e nem uma luz de estrella 
nos fala accaso da vida e da hora do 
padecer sombrio. 

E hei de eu saber ba quanto tempo 
habito esta morada antiga !... 
- O.que eu apenas sei, porque ainda 
:vejo,è que através da noute que se es­
tende lá fora, triste como um lamento, 
apparece-me itluminada uma pequena 
janella fronteira. Ha quanto tempo eu 
a vejo assim, aberta, illuminadae silem-
(ciosa, como um olho acceso no meio da 
sombra ? 

AH dentro, penso bem commigo mes-
mo,á chamma yermelhaça daquelía luz, 
alguém trabalha a longas noutes, como 
um boi de charrua, pertinaz.pela noute 
a dentro, durante o tempo em que tudo 
repousa,no silencio mudo.prescrutando 
um segredo, cavando um abysmo, te­
cendo um trapo negro ou um crachat de 
iuz para manchar com elle a consci­
ência. 

Â's vezes, quand.) a noute é mais 
densa, quando ha sussurro na ramaria, 
gemidos, de troncos que lascam, pios 

Esoltos na sombra, rufiar de azas negras 
[fugitivas as minhas conjecturas re 
tatristam e penso e creio é juro a mim 
mesmo que ha ali alguém que soffre, 
pallidamente, como um cadáver, esti-
rado entre a roupagem branca de um 
leito onde o vulto já cavou as formas. 
E creio que seja uma mulher. 

Porque? Sei lá eu accaso porque creio 
nisto? Sei por ventura si creio? Sei si 
penso ? Sei si vivo e susoffro ? 

Entretanto toda a noute, mesmo da 
cadeira em que trabalho o meu olhar se 
volta para o clarão daquelía janella, 
coado através á'uma ramaria affas-
tada, encurvada e alta, parecendo de 
longe um olho luminoso acceso no meio 
da sombra, olhando a grande escuridão 
do céu impassível. 

Mas hontem... quasi que posso affir­
mar que foi hontem, pouco depois da 
meia noute. . . Na grande noute da mi­
nha dôr, como num relógio antigo, 
bronzeo e funereo, soam-me dentro do 
coração as longas horasespaçadas da 
Magua Impiedosa. 

Pouco depois da meia-noute... Hora 
immensa, hora tristíssima, minha tre­
menda hora lugubre! . . . Fo i . . . lem­
bro-me agora ainda. . . Voltei o olhar 
para a janella illuminada, e ali, onde 
nunca passou uma sombra reveladora, 
como a sua siluctacolossal,levantou-se 
desenhado na parede, aomo que um 
braço tremendo numa attitude vinga­
dora. Esperei, anciado, com o olhar 
fixo, penetrante,angustiadamente,como 
quem espera o tiro de uma arma que 
lhe apontaram ao coração. 

O braço de gigante desceu. Só sei 
delle a sombra, a sombra apenas. . . 
Desceu como um raio . . . Depois subiu 
do novo. Alguma cousa subiu com elle 
em luta. Luta crua, que se desenhava 
na sombra. Pareceram-me braços agi­
tados, contorcidos, recrispados, e uma 
enorme cabeça desgrenhada com uma 
expressão de um desespero supplice, 
infinito. A sombra apenas. . . Tudo 
aquillo, disforme e colossal, bracejou e 
se sacudiu no espaço. Da repente des­
ceu tudo, cahiu, sumiu se e nada mais 
manchou sobre a parede a sua silhueta 
sinistra. 

E muito pouco tempo depois alguma 
cousa de espectral, de extraordinário, 
como que uma sombra esguia e longa, 
alguma cousa de ethereo, de adejante e 

triste debruçou-se longamente da ja­
nella illuminada e sahiu voando pelo 
meio da noute, a immensa, a tristonha 
noute muda. 

E nada mais do que isto. Em vão o 
olhar parado, deslumbrado e ardente, 
o olhar que tem sede, devassa a sombra 
e interroga a luz. A janella,illuminada 
lá continua, luminosa e só, vigiando a 
sombra silenciosa. Nada mais perpassa. 
Nem vislumbre de cousa sobre o muro 
onde andavam as silhuetas lutadoras. 

E o olhar ardente espera. 
Apenas, no negror da treva passam 

azas ruflando... 
Creio... mas eu nem sei si creio. Pa­

rece-me vagamente que penso que todos 
devem ter uma janella illuminada no 
meio da noute. Devem tel a todos que 
tem a sua noute—de sombra impiedosa, 
de tremenda dor sagrada. O que não 
sei bem ainda é si todo o olhar desco­
bre, através da ramaria recurvada e 
alta, contra a parede illuminada as 
mesmas sinistras sombras lutadoras... 

Ah! mas para 03 miseráveis tristes 
como é lugubre e funda esta terrível 
sombra, esta medonha noute, com as 
suas visões espectraes, tremendas!.. . 

EMANUEL KÂRNERO. 

DOMÂDORES 

Ha quem pasme dos fortes domadores, 
cujo esforço valente e decidido ** 
faz abaixar-se, pávido tranzído, 
dôrso do feras más, de olhos traidores . 

E, comtudo, dominam-se os terrores 
e impõe seu jugo o braço destemido 
com qualquer ferro em braza enrubescido , 
e artifícios banaes e engana lòres-

Outros ha, todavia, mais valentes 
que a populaça rude não conhece. 
São 03 ojie domam, vultos imponentes, 

esta fora : — a Palavra, que carece 
para acalmar seus ímpetos insanos 
— seivae sangue de cérebros humanos 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

ROMANCE DE ÜM RAPAZ 
A ILLUSTRE POETISA D. REV0CATA DE 

MELLO 

O Américo partia para 0 sul em busca 
de um lo^gar onde melhor se ganhasse a 
vida e se garantisse o futuro. 

Deixava o sitio onde nascera e me­
drara foiiz, porque os pães estavam 
velhos, cançados, a com os pés para a 
cova», e elle precisava ajudal-03 e ca­
sar-se, como promettera á «cachòpa». 

E de sacco ás costas, o seu lenço en­
carnado de chita entrouxando a roupa 
engommada, preso na mão pelas pontas 
em nós, elle botou-se a caminho da 
cidade, para tomar o primeiro vapor 
que passasse, sob o esplendor meri­
dional de uma clara madrugada azul» 
em que os pássaros trinavam festi­
vamente pela pradaría aromatisada e 
colorida, e pelos laranjaes floridos, que 
lembram noivado e exhalam hálitos de 
amores, marginando as brancas es­
tradas risonhas. 

A mãe, antes delle partir, abraçada, 

pendurada ao seu grosso pescoço quei­
mado pelo sol na capinação das cul­
turas, depois de lhe beijar as faces 
cheias e amorenadas, sujas da primeira 
seda escura e rareada da barba nascente 
disse-lhe commovida, engasgada peloa 
soluços: — Deus te abençoe e te faça 
um homem, filho ! e a Leopoldina, que 
estivera na véspera em sua casa atè 
tarde, e que lhe dera, ao despedir.se. 
uma tranc:uha lusent» e mim sadoseu 
cabello escuro e ondeado, cheio de 
crespinho esvoaçantes na nuca, fez-lhe 
também uma recommendaçío ingênua: 
—pedio-lhe « que se lembrasse delia e 
que escrevesso ». 

E lá foi o Américo installar-se no 
paquete, triste e saudoso de todas 
aquellas suavidades que ficavam atraz, 
na sua terra, e a que havia voltado as 
costas tão precipitadamente, só pela 
necessidade de iodireitar a vida, de 
tornal-a outra. 

E, muitas vezes, acossado pela nos­
talgia pujante e íisgantis3ima que 
aecommette 03 que deixam o ninho pela 
primeira vez, desandou a chorar rija­
mente, soluçantemente, entalado, por 
cauza doãgraades balanços db mar alto, 
na estreiteza de um sujo beliche de 
3a classe, 

Mas, um dia depois, o Américo, já 
familiarisado abordo, conversava, sor­
ria, na alegria e na grande esperança 
dos que rolam para um destino novo. 

E, chegado ao Rio-Grande, tratou 
logo de empregar-se e de «fazer-se um 
homem » como lhe dissera a mãe. 

A principio escrovia cartas para a 
familia e recebia desta garranchos 
medonhos, de uma calligraphia impos­
sível. Mas sabia noticias, andava ao 
facto das couzas. De repente tudo 
cessou; houve um longo silencio e 
somente muitos mezes depois che-
gou-ihe uma carta, noticiando-lhe a 
morte dos pães, e,em seguida, da noiva; 
uma desgraça ! 

Teve uma grande amargura; mas 
não podia «arredar pé», sahir ; per­
deria tudo. Resignou-se a ficar, soffrer. 

Entretanto, os negócios prosperavam 
e no fim de alguns annos voltou para 
a terra, triste com a perda dos seus, 
mas impellido pelo desejo üe tornar a 
vêr, nos objectos e nas pessoas, o seu 
passado, osseusconhecimentos antigos. 

Mas, logo ao desembarcar, o Ale­
xandre da Praia, que andava botando 
as redes, correu-lhe ao encontro, e fe­
rozmente torturou-o com intermináveis 
detalhes do tristíssimo viver da familia 
necessitada e doente, desde o dia da 
sua partida até o momento em que 
«Deus serviu-se chamal-os para si ». 

A Leopoldina,pobresinha! que tantas 
esperanças tinha nelle, estava debaixo 
da terra. Morrera das bexigas ; jà lá 
iam bastantes annos. E accentuava: 
parecia que a estava a ver : fria, toda 
negra, envolta em folhas de bananeira 
e amortalhada n'um lençol, deitando 
máu asco. Foi por uma noite enluadara 
e fria de Agosto... 

O Américo,, esmagado por essas ideas 
pungentes, funerárias, seguia agora de 
cabeça baixa, o carro de bois que 
levava as bagagens, um verdadeiro 
carrn de bois tradicional, vagaroso e 
chiante, que dois bois arrastavam, ba-
bando-se, enterrados na areia fina do 
caminho. Tomou em direcção á fre-
guezia, em busca de uma casa conhe­
cida ou de algum parente, para hos­
pedar-se por aquelles dias. 

Logo adiante, porem, agarrou-o a 
Fortunata Pereira, uma velha parenta 
afastada, que o condusiu para casa 
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onde lhe deu café e agasalho n*uma 
ealeta vasia, fazendo muitas perguntas 
arrumando a bagagem e dizendo « que 
em nada a encommodava, que a casa 
era grande e tinha até lisonja nisso. 
Pois si ella o tinha visto em fruldinhas, 
mãe de Deus!» 

O Américo, segundo o uso, forrou-se 
então de lueto, e, n'algumas tardes, ao 
desfallecimento lento do sol no oceaso, 
subia a /adeira vermelha e pedregosa 
que ia ter a egrejinha do sitio, para 
lançar um olhar de angustia e de sau­
dade ao logar onde estavam os seus, ao 
estreito e humilde cemitério, verde e 
florido como um jardim. 

E, de pé, sobre o adro gramoso onde 
se erguia uma grande cruz de madeira 
preta, deitando um olhar amplo e vago 
ao redor da paysagem, sentia inva 
dir-lhe o coração, n'uma revoada mau-
sissima e piedosa, lembranças vivas e 
luminosas de um outro tempo alegre, 
fugidio e cantante. 

Recordava-se de tudo, das menores 
cousas que vira em menino; e agora 
estava eilo, alli, tão só, abandonado, 
n'uma desolação. 

O contraste brutal das situações 
feria-o pungitivamente. 

E, sob essas dolorossissimas recor­
dações, pensativo e melancholico, cabís-
baixo, descia o adro da igreja, vagaroso 
e soturno, recolhido, como quem pensa 
na profundidade, no mysterio das 
cousas. 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 
Desterro. 

0 GRUMETE NOGUEIRA 
II 

Quando Zé Boi chegou á rua de 
D. Manoel duas praças de policia in­
terceptaram-lhe a passagem, cruzando 
os sabres, com grandes ares de va­
lentia. 

Zé Boi deu um salto para traz e des-
cahindo o corpo encostou-se prudente­
mente á esquina. 

— Deixa de massada, gente ! 
Então qu'é isso? "Vocês não me co­

nhecem. 
Um dos soldados adiantou-se e.olhan-

ho Zé t)oi em face, perguntou: 
— Quem é você? 
— Eu ? Zé Boi, compadre. 
Nagôa velho, cabra da massarandu-

ba... negro direito no canga-pè bahi­
ano. Deixa de molleza, moço... Abre a 
linha. Eu venho para defender a esta­
ção,. . 

— De onde vem você ? 
— D'onde é qu'eu venho ? Hom'essa! 

D'onde vem você? Homem deixa de 
lambança, rapaz. E foi atravessando 
sem importar-se com os dois estafer-
mos que, de ehanfalho em punho, olha-
vam-n'o medrosamente. 

Zé Boi para annunciar-se começou 
a assobiar e quando enfrentou coma 
sientinella da 5a estação fez a continên­
cia militar e disse, para ser ouvido por 
todos os soldados que so amontoavam 
a p o r t a : 

— Secreta l 
— Passe! —disse a sentinella affas-

tando-se. Zé Boi entrou, sempre com o 
seu passo quebrado e os braços bam­
bos, vagaroso, pisando forte com atre­
vimento. 

Atravessou o corpo da guarda e pa­
rou ã porta da sala de audiência. 

Poz o cigarro fora, elevando a mão 

ao chapéu, falou com a sua voz de 
touro : 

— Dá licença seu tenente. 
— Entre !—disseram de dentro. 
Zè Boi entrou, com o chapéu na mão 

e a navalha empulmada. 
— Bòa noite ! 
— Bòa noite— respondeu o tenente 

que fumava,refestelado couunodamante 
em um canapé, com as pen:as cru­
zadas. 

Ao lado do canapé havia uma cadeira 
e em cima dolla a espada, dõsembai-
nhada, um par de rewulvers e uma 
garrafa de cognac. 

O tenente, rapaz de SO a 32 annos, 
voltou-se para Zé Boi e olhando-o de 
frente perguntou : 

— Vens para o serviço da estação.? 
— Sim, senhor... Eu tenho um bi­

lhete para V. S. — e entregou-lhe um 
cartão. 

Depois de ler u apresentação o oiucial 
voltou-se de nuvo para o capoeira. 

— Estás armado 1 
— Da Silva. 
— Tens rewolver.. . 
— Nào, senhor. . . ô a boneca. 
— Isso não serve. Toma um rewol­

ver. 
— Qual, seu tenente... eu não me 

entendo com arma de fogo. Isso e que é. 
E deixou ver a navalha na palmada 
mão. 

— Mas. . . toma cuidado! Os mari­
nheiros estão dispostos. 

— Eu não conto com marinheiro, seu 
tenente. 

— Senta-te! 
Zé Boi sentou-se e, depois de uma 

pausa perguntou interessado : 
— ElLes já vieram cá ? 
— Estiveram tres, ha pouco, ali na 

esquina. Mandei dispersar. 
— Isso não serve, seu tenente; se 

vosmecô estendesse, um os outros não 
voltavam... 

Tome meu conselho, seu tenente: dê 
cabo de um damnado destes e verá que 
os outros apanham tal medo que nunca 
mais em dias de sua vida, se lembrarão 
de inticas com a policia. E' preciso aca­
bar com a proa dessa g3nte.#Isso de 
tiro é uma historia, uma saracura é 
que é. 

— Sim... mas a imprensa... 
— Qual imprensa.. . Então que é que 

custa á gente mais uma pontada. Se nós 
fizéssemos com os outros o que se fez 
com o do Corsário a cousa mudava de 
cores. 

— E' o quo te parece. 
— E' a razão. . . seu tenente. Pois 

ellea tem o direito de dizer quanta cousa 
querem, de passar sarabanda até no 
chefe e a gente ha de ficar na moita, 
Nada disso. A mim quem disser um 
desaforo, engole, do contrario eu faço ca­
minhar de pés juntos para os sete palmos. 
Cá commigo é assim. Eu nâo tenho 
nada com os jornaes, seu tenente. Eu 
sou de quem me dá trabalho. Isso é 
que é . . . 

— Sim, mas você não tem responsa­
bilidades. 

— Não tenho? Quem foi que disse 
semelhante cousa. Tanto tenho que já 
fui dar com os ossos na Correcção.,. 
Euó que não conto com ollas. . . Eu sei 
que a chácara não foi feita para os mos­
quitos. Ora! a gente alli passa melhor 
do que em outra qualquer parte. Eu 
cá, quando quero engordar, risco um 
bandulho ou trepo na synagoga de al­
gum portuguez. E' logo —vem a poli­
cia. . . se eu posso desviar faço umas 
letras, quebro o corpo e asulo... se não 
posso não faço caso. Entro p'r'o chilia-

dró e depois cambo para a rua do Conde 
sem me dar por achado. E volto do lá 
gordo que nem um capado, seu tenente. 

A vida acolá não é tão feia como so 
pinta. 

— Onde estão os outros? perguntou 
o tenente. 

— Elles sahiram na minha frente. 
Nós estávamos todos juntos na Hos­
pedaria da Lua, alli no becco dos Fer­
reiros, quando ouvimos o grillo, junta­
mos o corpo e ganhamos o campo. Era 
uma chamuscada ali para os lados da 
rua 7. Cousa de nada. 

Elles, com certeza, .ficaram lá pelos 
kiosques. 

— E,são bons? 
-- Ah ! gente onça ! 
Vosmecô pôde e;tar descançadò por­

que a rapaziada que vem è direita. 
— Bem—mas eu quero que observem 

uma única recommendação minha. Se 
vocês quizerem fazer alguma cousa 
tratem antes de espalhar o povo. Nada 
de arranjar embrulhos. Isso de fazer as 
cousas avista de todo o mundo ó uma 
refinada asneira. O fazer não é nada, o 
saber é que é. 

— Ahi é que bafe o ponto, seu te­
nente. Commigo não ha disso. 

— E no mais . . . 
— E* cada uni fazer o que puder . . . 

Eu cá entendo que—a morrer por mor­
rer; morra meu pai que é mais velho. 
Não vé que eu podendo furar um mar­
reco hei de deixar que elle me destripe. 
Isso não ! 

Nesse ínterim appareceu à porta da 
sala um permanente. 

— Seu tenente! 
— Que è? 
—- Elles ahi vem ! 
— Por onde ? 
— Pela rua da Misericórdia ! 
— São muitos ? 
— Creio que sim.".. 
— Vai dar o signal. . . 
O permanente, affastou-se. Immedía* 

tamente o tenente saltou do canapé e 
tomando de um rewolver voitou se 
para Zé Boi que se conservava impas­
sível : 

— Não ha nuvem. 
— Vamos esperal-os... 
— Estou prompto. E' só mandar 

sahir. 
,0 tenente embainhou a espada e sa­

hiu da sala com Zé Boi. 
Um troço de praças, no posto da 

guarda, reunia as armas espalhadas, 
outros punham à mão uma bateria de 
garrafas, perfiladas em uma das faces 
da sala, outros finalmente distribuíam 
rewolveres pelos companheiros. 

Zé Boi foi postar-se ao lado da sen­
tinella para saltar logo que appareces-
sem os marinheiros —dois soldados se­
guiram para esquina para dar o grito 
de aiarma mal apparecesse o bando. 

Os moradores da visinhança batiam 
as portas, outros apparèciam ajanella 
curiosos, de ver a lu.-ta entre os valen­
tes homens do mar e a malta orga-
nisada. 

Ouvia se um tropel longínquo, vindo 
de um pelotão que se approximava em 
ordem, marchando como para uma ba­
talha. 

Zé Boi, saltou para o meio da rua e 
poz-se a passeiar com a navalha aberta 
a cabeça baixa meditando. 

Súbito os dois cx detas gritaram « ás 
armas». Zé Boi foi o primeiro a avan­
çar ao3 gritos de: Eh ! l á ! eh! lá de­
pois os policiaes em magote, desombai-
nhando os sabres, alguns de rewolver 
em punho. 

Levantou-se uma grita atroadora na 
rua da Misericórdia. Todas as casas 
fecharam com estrepito. Ouviu-se uma 
detonação, outra e outra e um ruido 
medonho de combate. 

Era o encontro. 

KIN1NGER 
(Continua.) 

ESTRELLAS 
AO DB. AI.FKEDO BEKTHÉ 

No alto oceano azul do lirmamenio 
Profundo, immenso, põe a noite estrellas 
Estrellas, como lépidas donzelias 
De um olhar todo luz, prazer, alento. 

Flores do céu de estranho nascimento, 
Fulgentes como o sol, brilhantes; dellas 
Nenhuma igualará comtudo aquellas 
Com que reveste Hugo seu pensamento. 

Umas sâo meros globos que um acaso 
Encheu de luz e sumiram um dia, 
Qual some a essência num aberto vaso; 

E as outras são eternas è harmonia 
Igual ao brilho tôm que o ouvido raso 
E a noute põem de límpida alegria. 

S. Joaod'El-Rei. 

AVELLAR BROTÈRO. 

POETAS MINEIROS 

vi 
SILVESTRE DIAS 

Pertence este poeta no numero assás 
avultado daquelles que gozam ingrato 
esquecimento. 

Até hoje ninguém mencionou ainda o 
nome de Silvestre Dias de Sá como o 
de um litterato de nomeada. No entre­
tanto, elle o fui: e seu renome é das 
bellas conquistas litterarias de Minas 
de outr'ora, da Minas colonial. 

Em os dns do século XVIII, justa­
mente na época em que os brasileiros 
mais trabalhavam no desbravamento 
de terrenos agrícolas e mineraes, as 
lettras tomaram certo incremento o 
constituíram uma das phases, brilhan­
tes daquelle estádio. 

Na provincia de Minas, e particular­
mente na cidade de Ouro Preto, então 
Villa-Rica, os estudos litterarios eram 
preoccupação geral. 

Gonzaga, Cláudio Manoel, Alvarenga 
Peixoto, presidiam ao movimento e lhe 
davam o enthusiasmo do seu saber e as 
primicias de seu talento. Formaram-se 
sociedades para os certamens poéticos. 
A' feição da Arcadia, fundada em Lis­
boa no anno de 17í>), creou-se em Villa-
Rica a Arcadia Ultramarina, a que per­
tenciam, além dos citados escriptores, 
o conego Luiz Vieira da Silva, o Dr. 
Diogo Pereira de Vasconcellos, o padre 
Miguel Eugênio de Mascarenhas e tan­
tos outros. 

Foi desso foco que sahiram as terri- -
veis Cartas Chilenas, assignadaá' por 
Critillo, esse ridículo frio, de cuja dis-
secção não teve pouco que se queixar o 
patusco governador Luiz da Cunha. 
D'ahi nasceram "os sublimes e senti-
mentaes versos de Dircea á pastora J/o-
rilia. D'ahi brotaram talentos robu»-
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tos, affeiçoaram-se ahi idéas as mais 
sympathicas no tocante ás lettras e á 
politica. 

A nota predominante era— emanci­
par-se o Brazil da metrópole portu­
gueza, dando-se-lhe academias.governo 
democrático e outras medidas de muito 
alcance para a nova nacionalidade. 

A fundação de sociedades litterarias 
dominava a todos. Os poetas liam om 
assembléa as ' suas producções o ahi 
mesmo faziam-se os commentarios cri­
ticos. 

Após Villa-Rica foi S. João del-Rei o 
logar onde se creou arcadia. Joaquim 
Norberto de Souza e Silva, tratando 
desse grêmio, diz:—« Oulro grupo de 
poetas figurava na comarca do Rio das 
Mortes, (1) presidido por Silvestre Dias 
de Si, conhecido geralmente pelo padre 
Silveslre da Paraopeba. Entre elles dis­
tinguiram-se os irmãos Francisco e 
Domingos Vidal Barbosa, o padrs Ma-
thiae Alves de Oliveira, etc. » (2) Além 
destas outras arcadias existiram na 
provincia, mas todas de pequena du­
ração. 

O padre Silvestre Dias de Sá nascera 
em 1731, na freguezia de Nossa Senhora 
da Piedade da Borda do Campo. (3) A 
seu respeito diz ainda o mesmo ascri-
ptor: « Vivia na freguezia da Piedade 
da Borda do Campo, o coronel de ca-
-vallaria auxiliar José Ayres Gomes, 
com cisa de hospedagem para passa­
geiros e armazém de viveres. Era ca­
sado com D. Maria Ignacia de Oliveira 
senhora de mui ricas prendas, irmã do 
padre Silvestre Dias de Sá, poeta hu-

. raoristico, conhecido pelo padre Silves-
vestre da Paraopeba, por ahi possuir 
nma fazenda, e do fazendeiro Manoel 
Dias de Sá. » (4) 

Apezar do muito haver escripto, é 
hoje muito raro qualquer producção 
sua. 

Esforçamo-nos para deseneantoar de 
livros velhos alguma poesia do padre 
Silvestre Dias, e nada consiguimos. 
Somente pudemos saher que o conego 
Januário da Cunha Barbosa incluirá 
uma sobre a fábula do Morro do Ramos 
em o seu excellente e tãs fallado Par­
naso Brasileiro. 

LAFATETTE DE TOLEDO. 

(1) A cidade de S. João Del-Rei ainda 
pertence á comarca do Rio das Mortes 

(2) Norberto, Historia da conjuração 
Mineira, pag. 65. 

(3) Hoje cidado de Barbacena por lei 
provincial de 8 de Março de 1810. Foi 

. creada pargehia por alvará de 16 de 
Janeiro de 1752. A 17 de Marçode 1823 
teve o titulo de nobre e leal. 'Este ul­
timo nome (Barbacena) foi-lhe dado 
pelo visconde de Barbacena quando 
elevou a povoacão à cathegoría de villa. 
Era um cidadão muito modesto, este 
Sr. visconde 1 

(i) J. Norberto, ob. cit. pag. 85. 

THEATR0S E DIVERSÕES 

-SANTANNA 

Fez ante-hontem beneficio com a pom­
posa mágica— Princeza Flor de Maia, a 
actriz cantora Delsol. Se o theatro não 
esteve litteralmente cheio,foi entretanto 
a concurrencia para satisfazer de al­
guma sorte a beneficiada. 

Hontem foi a scena a opera cômica— 
fíoceacio estreando muito bem no papel 
de Beatriz a sympathica cantora Ali-
verti, contratada para fazer parte do 
elenco da companhia. A interessante, a 

talentosa actriz Rosa Villiot, para 
quem passou a parte de Boccazio, sa-
hio-nos um perfeito galanteador. 

E' sensivelmente extranho o que vae 
pelos theatros, nesta temporada: rara 
é a noite em que apanhe qualquer em­
preza uma casa ao menos regular. O 
Heller, o emprezario mais operoso dos 
que temos, e que não esmorece diante 
de sacrifício algum, e que, para satis­
fazer o seu publico e esse outro publico 
que o visita por incidente, joga todos 
os recursos, levantando peças custo­
sas como a Princeza Flor ãc Maio, Amor 
Molhado, Ramo d'Ouro e Dama de Espadas 
do excellentes effeitos, e sumptuosas 
pela magnificência da musica; quasi 
que desanima, porque os seus esforços, 
a sua dedicação e o seu amor pela arte 
não são comprehendidos nem satisfeitos 
pelos resultodos : o jtheatro vê se aban­
donado, vasio, e o seu emprezario amo-
ílnando se. 

E' lamentável isto, é, e mais doloroso 
ainda porque, todas as peças, princi­
palmente as que estáexhibindo o Santa 
Anna, são exccllentes^pela sua factura, 
pelo esmero com que estão montadas, 
e pela correcçço do desempenho. 

E' preciso que o publico auxil e a 
quem trabalha com tanto esforço. 

LUOINDA 
A companhia hespanhola de zarzue-

las continua regularmente os seus tra­
balhos. 

O mesmo mal affecta este theatro— 
pouca enchente, apezar das escolhidas 

.poças que tem representado. 

RECREIO DRAMÁTICO 
Prepara-se para a revista de Oscar 

Pederneiras— Boulevard da Imprensa, e 
para ella dirige todos os ssus esforços 
e suas esperanças. 

ATHKNEU DRAMÁTICO ESTHER. DE 
CAKVALHO 

Festa anniversariaál7—Poesias, mu­
sica, comedia... um tudo ! 

Após a clássica auveitura pela or­
chestra, uma bella poesia hugoana re­
citada, pelo Sr. A. Cardoso, e escripta 
pelo Sr. A. Marques. Versos levan­
tados e fortes que cahião na intelli­
gencia dos espectadores como malho em 
bigorna. 

Em seguida a sympathica Helena, a 
Helena Cavalier, e mais os Srs. Bap­
tista, F . Pereira e J. Rodrigues repre­
sentarão a comedia o Tio Torquato. 

Depois do Amor por Annexins foi á sce­
na, como remate final, o entre-acto— 
Um grão de areia. 

E depois... lá para a meia noite. . . 
ainda estamos com a tontura das es­
plendidas walsas, poíkas e quadrilhas 
com que terminou a festa. . 

Os espectadores forão perfumados 
com a destribuição do—Jasmim. 

TEUS _OLHOS 

Se da vida nos abrolhos 
Vai em p'rigo o meu batei, 
Vem logo a luz dos teus olhos 
Varrer todos os escolhos 
Deste oceano revel. 

Sou nauta f-liz então ! 
Demandado o teu amor, 
Vejo o mar sereno e bom 
Como a paz do coração 
Depois d'uma grande dor. 

E nem tu sabes, bem sei, 
O' minha celeste amada. 
Os p'rigos porqu'ieu passei 
Emquanto não encontrei 
Essa luz abençoada. 

As tempestades de outr'ora 
E aquellas noites sombrias 
São hoje a fanal aurora 
D'esía minha vida inSora 
De esperanças e alegrias. 

E se procenosa o mar 
Eu vou sigrando sereno... 
Me illumina o teu olhar 
Mais branco que o luar 
Da noite de Nazareno. 

O ceu onde tu habitas 
— Ninho de etorno socego — 
Não tem as cruéis desditas 
Q'eu outr'ora via escriptas 
No meu horisonte negro. 

Essa luz que tu m'envias 
— Sacra luz de puro amor — 
Será sempre a luz dos dias 
Que me restam de alegrias 
Ou que me restam de dòr. 

Mas se em meiva tempestade 
Eu naufragar nos abrolhos. 
Só peço por caridade 
Esta suprema vontadade 
— Morrer à luz dos teus olhos— 

JOSÉ DIAS MOREIRA 

TRATOS Á BOLA 

Desafiamol-os; não vieram. Fracos, 
moles ou ainda noviços, que deram-so 
os Fricinaes. Gloria nós que* os truci­
damos ! Louvores á nós que a calva 
á mostra lhes puzemos. Verdade é 
que charidas como as que apresen­
tamos são para mestres. Ainda que 
assim seja, porem, admiramo-nos im­
menso de que nenhum dos afamados 
eharadistas do Club (Entre parenthesis: 
como vai elle?) não conseguisse de­
cifrar nada, absolutamente nada ! 

Vergonhoso é; chega até a ser 
medonho. 

Emfim, estas que hoje offerecemos são 
mais fáceis, para afnicçao não augmen­
tar ao afüicto. D. -'osephina B.,Fricina{ 
Vassico, D. Cezar crc Bazan, F. S. L., 
D. Cecem do Prado, M. G. P. M., 
Nhonhô, D. Guilhermina D., Fausto 
Júnior, e ontros em quem poder só nós 
tivemos, não esbarrarão. 

Eil-as : 

NOVÍSSIMAS 

1—1— Abaixo de Deus ordeno ao 
homem. 

2—2— A mulher dá gordura para 
o peixe? 

Lulú 

F. 
1—3— Esta ilha roda rodando. 

2—1— Quem poríia mata caça. 
Botãosinho de Ouro 

TELEGRAPIUCAS-COXTJNUAS 

Facha cobre? 
Gelo é gínero ? 
Raiva é animal? 

Lulú. 

CONTINUA 

Terá valor ? 
— Valor não tem, 
Querido bem, 
Mas bom sabor ! —2 

Maria de S. Rocha. 

LOGOGniPHO 

[A Exma. Sra. D, Cecem do Prado ) 
Eu observo nesta roda—1, 6. 
Uma coisa singular ! —5, ü. 
Para tudo ha pretexto—C. i, 3. 
E não se pode fallar.. . 

Esta agora é muito boa ! 
Um sugeito é ferido ; 
Porem se escapa da cura 
Pelo medico é detido 

Lulú 

DECIFRAÇÕES 

As do nosso passado numero eram : 
Acarú, araçá ( invertida) Professorado, 
Praxetelles e Chypre ('novíssimas), Talha 
e medo [ telegraphicas) Imprensa (logo-r 
gripho.) 

DEOIFRADORES 

Certos: D. Maria da S. Rocha, que 
ganhou o prêmio Aw*oras, de Alfredo 
de Souza; Zé da Luz, que chegou tarde ; 
Max, Tom & C , idem e Lauro Cortez. 

Quasi e incompletos : José Victor da 
Silva, que só não decifrou Praxetelles e 
Chypre; Gil Braz, idem, e as telegra­
phicas; Ary Fontenelle (Vassouras) 
idem, idem, idem ; Botãosinho de Ouro 
da mesma forma. 

Ainda assim força é confessar : foram 
valentes e bem valentes. Contem com a 
adimiração do. 

Myllivs. 

E X P E D I E N T E 

Sr. Lulú—Queira desculpar as alte­
rações que fizemos. 

Sr. Botãosinho de Ouro—A's ordens. 
Mande mais e assim boas. 

Sr. Zé da Luz—Penhora-nos. Mais 
tarde. Róis não vê que Myllivs tem 
apenas quinze dias de existência ? 

Sr. J. S. T.—Não è comnosco, caro 
Senhor. 

Sra. D. Maria da S. Rocha—V. Exa. 
manda, não pede. Nós obdecemos-lhe, 
não fungamos. 

Decifrações até terça-feira ás 10 horas 
da manhã. 

Prêmio ao Io barro que . . , 
MYLLIVS. 

INVERTIDA 

(Ao Nhonhô) 
A's direitas um estofo 
No Moraes encontrarão; 
A's avessas não maleitas 
Mas caiporismo verão.—2 

Lauro Cortes 

FACTOS E NOTICIAS 

Sabbado passado, ás 7 1/2 horas da 
noite ficou inaugurada a Associação 
de Beneficência Portuguez Memória á 
Luiz de Camões. 

Houve sessãD solemne, discursos, e 
destribuição de títulos pelos associados. 

A nova directoria impossada está 
assim composta: 

Presidente, Delphino J. Pereira; 
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Vico-Presidente, Josó M. Baptista; 
1» Secrítario, Gregorio G. Seabra; 
2»Secretario, M. XI. de Oliveira; The-
aoureiro, F. J. Gonçalves Vieira ; Pro­
cura lor, J. J. Cordeiro. 

Durante a festa tocou a banda de 
musicado corpo Policial do Nictheroy. 

Da Bahia chegou ultimamente o illustre 
cavalheiro, nosso particular e presti-
moso amigo Ex. Sr. Dr. Marcolino 
de Moura. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

" Hontem reuniu-se em sessão littera­
ria esta sociedade. O Sr. Caetano de 
Castro propoz para sócio contribuinte 
o Sr. Manoel Antônio da Costa. 

Do Sr. José Alves Ribeiro de Carva­
lho receberam-se 75 volumes de diver­
sas obras. 

Oraram sobre diversos assumptos os 
Srs. Caetauo de Castro, Leite Guima­
rães, Dr. Celestino Vicente, Rodrigo 
de Mello e Souza, Claudino Netto e 
Dias Moreira. 

Na 3a parte discutiu-se o thema :— 
O papado na actualidade é útil ou pre­
judicial aos povos? 

Orou o Sr. Dr. Domingos Mana Gon­
çalves, mostrando-se favorável á exis­
tência do papado pelo lado político. 

Levantou-se a sessão as 10 horas. 

ANNUNC10S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Rua do Hospício 102. 

D r . C y r o d e Azevedo .—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

x>r . R a t i s b o n a Fil i io—Advo­
gado, rua da-Quitanda n. 51. 

t>r. L u i z H n r a t , —Advogado, 
rua da Quitanda n. 51. 

X>i*. A r i s t i d c s L o b o — A d v o g a d o , 
rua dos Ourives n. 35. 

D r . J O T I O i i i b o i r o — Medico e 
especialista em moléstias de criança o 
siphílis, rua de S. Amaro n. 18. 

Os í ^n fçomi ie ioos , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre­
gam se de trabalhos de construcçào, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Rua do Hospício n. 22. 

Di- , A r i s t i d e s S p í n o l a - A d v o ­
gado, rua do General Câmara n. 36. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S, de Avellar Brotóro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2g000. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h t a ^ n 
o apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

Aavogado—Capi t ão Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a t l e C e r ­
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é J&i&ii&el . — C. R u a 
da Uruguayana n. 55. 11. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

W. H a v a r r o d e M . S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamonte de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

D r . A r a ú j o F i l h o - Med ico p a r 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 36 

p h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente a esta­
tua . Vinho de pepsina e dinstase paul 
creatinado, preparado por -Monteiro 
& Marques. 

D r . R o d r i g u e s l i m a — Z \ l a ico 
p/irtoiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . - V J ^ f t i 1 i o G o i d i l l i c — A d v o 
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . L e o n e l Ko^.a — Advogado. 
Escriptorio rua do Ruzario n. 136. 

D r . O o e l i i o Lisboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21. 

J a l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
eu judiciaes na cidade de Muzambinho 
o sou termo. 

U o t e l d o s F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. de Miranda Loone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETO. 

HORTULANEA 

RUA DO OUVIDOR 45, 

I0 IVÂ 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 
NOVIDADES, NINICHES e FRISETS 

Ultima novidade de 1$ a 5íf 

ABEL 
ClabelleÍrefro,e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça, e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
t > A F A B K I O A 

DE 

G. RiTTER & IRMÃO 
22 RUA NOVA DO OUVIDOR 22 

MACHINAS PARÁ ARROZ 
DOS SYSTEMAS MAISAPERFE1Ç0AD0S 

Orçamentos.planlas e pessoal habilitado para dirigir asfabrieasjoniecem 

Eio âe janeiro e em Campinas 
Remettem-se catálogos illustrados com descripções em portuguez 
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A PAULICÊA 
BRILHANTE ' INAUGURAÇÃO 
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Reabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS MODAS A R M A P T M U ^ 

FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ba de mais moderno e chie, recebi*, d f r X L f e d a s S " DA 
EUROPA, e os proprietários da P A D I J C E A venderão todos os artigos Clr;=f,»„t0„ , " UA 

por .onta das mesmas fabricas com uma pequena c o ^ m U * Y p t f Z r a cas T e l Z Z l Z t é T ^ T ^ 

Completo sortimento de artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptittear para hpje o annuncio rmo deva ™„„, 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta fo"ha ° 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SUOOESSORES DE J. M. CORRÊA 

â PAULICÊA 
DE S. FRANCISCO DE PAULA 2 
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